
O cenário do setor dutomobilístico 

Gostaria de falar sobre o cresci-
mento da indústria no período 
1992-1995, bem como a projeção 
para 1996 e ano 2000. O potencial 
de crescimento desse mercado é 
enorme. A atual relação de 9,7 ha-
bitantes por veículo é uma das 
mais tímidas entre os países pro-
dutores de automóveis, mesmo 
considerando a frota nacional cir-
culante estimada em 14,9 milhões 
de veículos. Atingir a relação ha- 
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cados para a produção no Brasil dó 
automóvel Fiesta e modernização 
de fábricas e de outros produtos. 

Incluindo os 2,5 bilhões de dó-
lares da Ford, as indicações que 
temos são de que os investimentos 
das montadoras ligadas à Anfavea 
anunciados até o presente são da 
ordem de 9,5 bilhões de ,dólares 
para o período até 1999. 

Se a totalidade desses investi-
mentos for concretizada, esse vo-
lume será igual ao que foi aplica-
do pela indústria nos últimos ca-
torze anos, de 1980 a 1994. 

Além disso, é significativamen-
te maior do que o que está sendo 
investido pela indústria mundial 
em outros mercados emergentes, 
como os da Asia. 

Acreditamos que o Brasil seja o 
mercado emergente com maior 
potencial de crescimento, ao me-
nos no curto e médio prazos. 

O consumo mundial de auto-
móveis, estimado em 50 milhões 
de veículos anuais, está concen-
trado basicamente na Europa, nos 
Estados Unidos e em parte da 
Ásia, aparecendo a América do 
Sul, ou o Mercosul, corno o quarto 
mercado regional mundial para a 
indústria automobilística. 

A Ford detém 13,3% do merca-
do mundial e é o segundo maior 
fabricante do mundo. 

O Brasil já é hoje o décimo 
maior produtor mundial de veícu-
los, estando muito próximo de 
países como Itália e Reino Unido. 
Se a meta de 2,5 milhões de veícu-
los for alcançada, o Brasil deverá 
ficar entre os cinco maiores pro-
dutores, mantidas as atuais taxas 
de crescimento anual para os paí-
ses competidores. 

Alcançar esse volume de 
produção envolve nãq só inves-
timento da indústria, como 
também uma série de desafios. 
Os 85 bilhões de reais, previs-
tos no plano plurianum, do pre-
sidente Fernando Henrique 
Cardoso, para investimentos 
em infra-estrutura energia, 
telecomunicações e transportes 
— serão fundamentais. 

É importante ainda eliminar o 
conjunto de ineficiências em tele-
comunicações, em portos, os en-
cargos sociais, fiscais e a regula-
mentação excessivos, o chamado 
"custo Brasil", que onera os inves-
timentos e o custo de produção. . 

A atual carga tributária sobre os' 
automóveis ainda é uma das maio-
res do mundo. O automóvel paga 
um total de 33% em impostos — ou 
22% no caso dos carros populares. 

As previsões já agressivas de 
crescimento da indústria pode-
riam ser significativamente au-
mentadas se a carga fiscal sobre o 
automóvel fosse real i aliada, com 
correspondente redução de pre-
ços, para níveis mais próximos 
daqueles presentes nos países da 
indústria consolidada. Isso sem 
perda de arrecadação tributária, 
em vista da natural elasticidade de 
mercado do setor. 

Os investimentos significam 
também oportunidade de empre-
go. Em 1995, a indústria brasi-
leira era responsável por cerca 
de 400 mil empregos, sendo 104 
mil diretos em montadoras, 230 
mil nas autopeças e 60 mil nos 
2.700 distribuidores. 

Segundo o Dieese, cada empre-
go na montadora gera 29 no total 
da cadeia produtiva, incluindo aí 
também todo o setor de serviços. 
Isso representa cerca de 3 milhões 
de empregos garantidos pela in-
dústria no País. 

Para acompanhar os investi- 

mentos da indústria, outros se-
tores, como o de autopeças, 
também têm de preparar sua ex-
pansão. Por exemplo, investi-
mentos como os da Ford, para 
produzir o Fiesta no País, estão 
atraindo novos fornecedores eu-
ropeus e americanos de autope-
ças, que estão se instalando aqui 
ou buscando associação com 
empresas brasileiras. 

Paralelamente, setores como o 
siderúrgico, que tem na indústria 
automobilística o seu principal 
cliente, anunciaram projetos de 
investimento de 4,7 bilhões de dó-
lares até o ano 2000. 

Esse momento histórico da in-
dústria, na nossa opinião, tem de 
ser acompanhado por novos pro-
dutos em linha com os lançamen-
tos internacionais e pela melhoria 
da qualidade, produtividade e 
competitividade, dentro dos pa-
drões mundiais. 

Acreditamos que o caminho 
para isso é a globalização, que 
permite lançamentos simultâneos 
e avanço tecnológico, indepen-
dentes do continente em que a fá-
brica estiver situada. 

Cada emprego 
ná montadora de 

veículos gera 29 postos 
de trabalho no total 

da cadeia produtiva, 
segundo o Dieese 

Podemos dar o testemunho da 
Ford sob a visão que tem do mer-
cado brasileiro no momento. 

Com a visão de tornar-se a em-
presa líder, mundialmente, no 
julgamento do cliente consumi-
dor, a Ford começou a realinhar 
suas operações automotivas 
mundiais em 1994, a fim de oti-
mizar os seus recursos e prepa-
rar-se para o crescimento futuro. 

O Brasil, pelo desenvolvimento 
obtido na sua indústria e incorpo-
ração de regras estáveis para disci-
plinar a política do setor, passou a 
ter lugar de alto destaque nos pla-
nos de globalização da Ford. 

A Ford, que tem operado no País 
desde 1919, por tudo que tem por 
aqui acontecido, e agora dentro de 
um claro regime aberto e de livre 
competição, está firmemente con-
vencida do grande futuro que terão 
suas operações brasileiras. ■ 

* Presidente da Ford Brasil 

Ivan Fonseca e Silva• 	bitantes por veículo da Argentina 
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têm um efeito multiplicador so-
bre toda a economia. O setor re-
presenta cerca de 11 % do PIB 
industrial, participação que do-
bra se levarmos em conta o fatu-
ramento do setor de autopeças. 
Do PIB total, a indústria auto-
motiva representa 10%. 
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No mercado interno, a indústria lhões de dólares, no período 
vem ,também-apresentando suces--  -1995-1999pque.estão sendo apli-
sivos recordes de vendas nos últi- t 
mos quatro anos, resultados dos 
acordos da câmara setorial auto-
motiva, que reuniu governo, tra-
balhadores e indústria. 

A expectativa para o ano 2000 é 
que .o mercado atinja 2,5 milhões 
de veículos vendidos, com cresci-
mento de 8,6% ao ano, em virtude 
dos grandes investimentos e cor-
respondentè aumento de capaci-
dade de produção, que estão sen-
do realizados. 

O potencial do 
mercado brasileiro 
cresce ainda mais 
com a entrada em 

vigor do novo 
regime automotivo 


